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I. Ementa: 

 

“É amplamente aceito que Platão definiu a arte como imitação”, comenta o filósofo 

Arthur Danto e continua: “Platão [...] estava interessado em arte sobretudo de modo 

negativo, visto que tinha o objetivo de projetar uma sociedade ideal – uma República! - 

e estava disposto a se livrar das/os artistas, alegando que a arte tinha pouquíssimo uso 

prático. [...] Com efeito, existia um conflito entre arte e filosofia, pois os escritos dos 

poetas eram utilizados para ensinar às crianças como se comportarem”. O retrato 

caricato que faz Danto da primeira teoria da arte do ocidente não esconde um problema 

notável: que a filosofia, desde os primórdios, considera problemática a relação entre 

literatura e educação. O presente curso inicia suas reflexões sobre o tema justamente 

com a crítica platônica, passível de fomentar ainda hoje discussões sobre a literatura no 

contexto da indústria cultural.  O que a tradição discutiu sobre “poesia” e seu papel 

social ocupa a primeira parte deste curso, dividido em quatro estudos. Assim, em um 

primeiro momento pensadores como Platão, Aristóteles e Horácio, e escritores como 

Sófocles, Aristófanes, Molière e Goldoni serão mobilizados para pensar o papel social 

da Literatura em viés pedagógico. O segundo estudo, desdobra ideias e conceitos 

fundamentais sobre educação, discutidos pela filósofa Hannah Arendt em um ensaio dos 

anos 50, mas muito atual. Articulado sobre um problema ético inultrapassável – o fato 

de que cada nascimento humano impõe sobre nós, adultos, uma dupla responsabilidade 

(pelos novos e pelo mundo) -, o ensaio pertence a um grupo de textos que busca fazer 

uma ponte entre a tradição (o passado) e o futuro, na época em que aquela não pode 

mais responder diretamente aos impasses contemporâneos após a experiência do 



Totalitarismo. Conceitos como natalidade, responsabilidade, espontaneidade permitem 

definir o horizonte ético do fazer humano no qual a literatura estaria incluída. A terceira 

parte do curso, expande o ensaio de Jacques Rancière, “O espectador emancipado”, 

elucidando seus pressupostos teóricos e permitindo-se inclusive ir além deles. Assim, a 

relação entre mestre e discípulo será rastreada, por exemplo, em Montaigne (que está 

fora do escopo rancièriano), mas também em seus interlocutores Joseph Jacotot, Brecht 

e Sócrates. A relação mestre e discípulo, segundo o filósofo francês, poderia dar o 

modelo e explicar um traço autoritário do Teatro Épico (a relação entre autor, diretor, 

atores e público), e nossa tarefa será entender a validade ou não desta conclusão, bem 

como entender o traço pedagógico das chamadas obras metalinguísticas. Finalmente, e 

aplicando conceitos e discussões levantadas durante o curso, serão debatidos os 

seguintes tópicos: 1) literatura e teatro infantis (incluindo contos de fada, os programas 

de rádio que Walter Benjamin dedicou a crianças e jovens e um romance infanto-juvenil 

recente); e 2) problemas e possibilidades da literatura como instrumento da educação de 

adultos. Devo dizer ainda que o destacado papel da filosofia, sobretudo em vertente 

ética, aqui agenciada de variados modos, parece-me uma necessidade inultrapassável 

quando se inclui a dimensão educativa na esfera da literatura e que a dimensão política 

do tema está sempre pressuposta.  

 

II. Tópicos do curso 

 

1) Tradição: entusiasmo, mimese e deleite 

 

 A crítica platônica à Poesia 

 A catarse trágica como instrumento político e religioso 

 A poética romana: deleitar e educar 

 Sobre a comédia: é rindo que se criticam os costumes 

 

 

 



2) Hannah Arendt e a crise da tradição: o amor pelo mundo e o cuidado pelas 

crianças 

 

 Educação e Responsabilidade: comentário do ensaio “A crise na educação” 

 Natalidade: um conceito ético e ontológico 

 Totalitarismo e deseducação 

 Educação e Revolução: ou sobre esperança e espontaneidade 

 

3) A relação mestre-discípulo como modelo das relações autor & leitor e 

diretor/autor/atores & espectador. 

 

 Sócrates, o dialético 

 Michel de Montaigne e a pedagogia das abelhas 

 Joseph Jacotot: o mestre ignorante 

 “O espectador emancipado”, de Jacques Rancière: uma crítica a Bertolt Brecht 

 Potencialidade pedagógica do Teatro Épico 

 Potencialidade pedagógica do Teatro Metalinguístico 

 

4) Educação de adultos e literatura. Literatura infantil e educação 

 

 A revolução cultural nazista 

 Antonio Candido e “O direito à literatura” 

 Sobre Contos de Fadas 

 Walter Benjamin e as crianças 

 A ética paradoxal do romance infantil Pax, de Sara Pennypacker 
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